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Á S.E. Turid B. Rodrigues;
escrevo para expressar minha profunda preocupação com as atividades baleeiras da Noruega. A legislação sobre bem-estar animal da Noruega está entre as melhores do mundo, o que demonstra a relevância deste assunto perante à população e ao governo noruegueses. Porém, essa legislação falha ao proteger o bem-estar das baleias. A crueldade inerente à caça está ameaçando a boa reputação da Noruega.

Existem amplas evidências científicas que provam que as baleias podem sofrer mortes lentas e dolorosas quando mortas durante a caça. Na verdade, informações divulgadas pela própria Noruega mostra que 1 em cada 5 baleias não morre imediatamente durante as atividades de caça praticadas pela própria Noruega. Esse número ainda pode ser muito mais alto, já que os critérios utilizados atualmente para atestar a morte dos cetáceos é considerado “inadequado” pela Comissão Baleeira Internacional (IWC).

É impossível, mesmo para o mais experiente baleeiro, assegurar o disparo de um tiro letal que irá matar a baleia imediamente. Essa margem de erro seria considerada inaceitável se fosse aplicada aos animais de produção abatidos para consumo na Noruega.  Mamíferos marinhos são seres sencientes que sofrem da mesma maneira que esses animais, e deveriam ter garantido o mesmo nível de proteção contra o sofrimento que os animais de produção têm. É preocupante que uma nação progressista como a Noruega não reconheça que essa inconsistência é inaceitável.

Também estou ciente de que, além dos problemas relacionados ao bem-estar das baleias, a Noruega atualmente não exige a presença de inspetores nas embarcações de caça. Isso é extremamente preocupante: sem inspeção e sem relatórios sobre o bem-estar dos animais durante a caça, como o governo pode saber como as baleias estão sendo caçadas e assim identificar quais são as melhorias que podem ser necessárias?

A continuidade da caça de baleias na Noruega é uma importante questão relacionada ao bem-estar animal que considero em desacordo com o comprometimento do país com a proteção animal. Peço que o governo norueguês reconheça a crueldade inerente e inaceitável da caça de baleias e a relegue apenas aos livros de história. 
Atenciosamente,
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